
11 — 21 MAIO  

CORPO 
MANIFESTAÇÃO

A desmaterialização da obra de arte, que conduziu à efemeri-
dade dos eventos culturais, produziu novos encontros e novas 
colisões entre artistas e audiência, num  novo terreno comum 
e partilhado de recepção pública. Era este contexto, entre a 
sublevação e a revolta francesa de maio de 1968 e a revolução 
portuguesa de 1974 – no qual circulava o promotor cultural 
Egídio Álvaro – que direccionou os artistas para a rua e para o 
contacto directo com públicos muito mais vastos que as audiên-
cias de museus e galerias. Apesar dos grandes desfasamentos 
sócio-culturais das populações, que reflectiam um alheamento 
imposto pelo regime autoritário, estes novos lugares de partilha 
evidenciavam a extrema disponibilidade para o estabelecimento 
de intensas ligações afectivas entre diferentes grupos. Celebra-
va-se um futuro desconhecido, não sem que a abertura instituída 
pelo libertador slogan “proibido proibir” deixasse de gerar con-
frontos sócio-culturais, parte dos quais provocados por aprovei-
tamentos políticos, e outros enraizados em moralismos de fun-
damento religioso. Mas a vontade de um futuro mais partilhado 
era manifesta nas lutas transversais pelos direitos e pela liberda-
de. E estas conquistas políticas foram essenciais para defender 
as transformações e direitos à independência e à vida privada. A 
grande manifestação desta liberdade, que expandiu a experiên-
cia e tornou a expressão da subjectividade mais plural, foi a revo-
lução corporal. Indissociável da vida, a arte passou a incorporar 
a reivindicação da igualdade de género e activou de forma mani-
festamente libertadora o corpo feminino na performance.  

Egídio Álvaro acompanhou o interesse pela performance de 
uma série de artistas femininas, em que o corpo se manifesta 
imediatamente como expressão da existência. A forma como o 
seu espólio documental destaca a presença feminina na perfor-
mance evidencia a necessidade de dedicar um dos momentos 
de exposição e activação deste ciclo ao tema “Corpo Manifesta-
ção”. A fotografia, o cinema, a televisão e os novos meios permi-
tiram aos artistas explorar o tempo e o espaço contemporâneos 
sem a distância ou o isolamento cultural impostos por qualquer 
“obra de arte original e consagrada” transposta para os ambien-
tes controlados dos museus. Abriram também espaço para uma 
análise temática e materialmente transversal das funções da 

arte. E apesar da efemeridade da performance-arte, foram estes 
novos meios de comunicação os que melhor se adequaram às 
transformações vividas em tempo real. Fotojornalistas e o públi-
co em geral registaram e presenciaram situações inéditas e para 
as quais ainda não possuíam chaves de leitura. Essas fotografias, 
embora dispersas e maioritariamente desaparecidas, ampliam 
a memória de momentos que aparentemente não afectaram o 
público, mas em sentido quase oposto, o movimento do vídeo 
capta sem piedade a inaptidão social para aceitar a liberdade, 
aparentemente reivindicada por e para todos.   

Os textos que Egídio Álvaro foi publicando ao longo da sua 
vida, e os registos visuais e sonoros – provas de contacto, slides, 
negativos, ampliações em papel, imagens impressas em pu-
blicações, entrevistas áudio e vídeos    –, muitos dos quais des-
conhecidos dos performers em questão e da História da Arte, 
evidenciam o percurso performático de mulheres como Shirley 
Cameron, Barbara Heinisch, Laurence Hardy, Gaël, Elisabeth 
Morcellet, Manuela Fortuna, Elisabete Mileu, Ilse Wegman-Ha-
cker, Monique Hebré, Natascha Fiala, Suzanne Krist, Catherine 
Meziat, Chantal Guyot, Natasha Fiala, Marie Kawazu, Marcel-
le Van Bemmel, Tara Babel, Lydia Schouten ou Ção Pestana. E 
abrem diante de nós um longo percurso de trabalho de investi-
gação e pensamento a realizar sobre o trabalho destas artistas 
performers, a que esta programação apenas deu início. 

Esta evidência levou-me a destacar o percurso da performer 
Elisabete Mileu, convidando a bailarina Vânia Rovisco a recriar a 
performance que Mileu apresentou no I Festival de Arte Viva (Al-
ternativa 1, Almada, 1981).  A importância de inscrever na história 
e a urgência de construir um novo olhar e pensamento sobre os 
materiais depositados no espólio de Egídio Álvaro, que nos de-
volvem a surpresa da obra destas artistas performers, particu-
larmente a de Elisabete Mileu, levou-me a pedir a colaboração 
de Rita Barreira e de Cláudia Madeira. Não pode ter sido só uma 
coincidência que Isabel Carvalho, convidada para produzir uma 
obra original a partir deste espólio, tenha produzido o nú e a au-
diência (2022), depois de investigar e revisitar o arquivo deste 
crítico de arte e a obra de Elisabete Mileu.

1
Mafalda Santos
“Votre travail est-il un nouveau langage artistique? 
Pourquoi?” 2022

	 carimbo sobre papel
	 díptico, 148x98cm cada

2
Isabel Carvalho
o nu e a audiência, 2022

Impressão de texto a jacto de tinta sobre 
papel fotográfico
Díptico (português/inglês), 70,50cm/ cada

3
Orlan
Será que o meu corpo me pertence realmente?, 
1977

recortes de papel fotográfico sobre platex, 
dimensões variáveis
Obra apresentada nos IV Encontros 
Internacionais de Arte (Caldas da Rainha, 
1977)
Coleção Galeria Alvarez

4
Festival de Arte Viva, Alternativa 3, 
Almada, 1983 
Silvestre Pestana 
“UNI VER SÓ” 

vídeo, p&b, 4’57’’ 

 5
Festival de Arte Viva, Alternativa 3, Almada, 1983 
Gerardo Burmester 
“A Rábula da Baliza” 

vídeo, p&b, 3’21’’ 

6
Festival de Arte Viva, Alternativa 3, Almada, 1983 
Elisabete Mileu 

vídeo, p&b, 4’06’’ 

7
Festival de Arte Viva, Alternativa 3, Almada, 1983 
Manuel Barbosa e Silvestre Pestana 

vídeo, p&b, 4’52’’ 

8
Café de la Dance, Paris, 1987 
António Olaio 
“Waiting for Pollock’s Ghost”

vídeo, p&b, 2’26’’ 

9
Première Rencontre de Performance de Nice, 1982 
Albuquerque Mendes 
“Ritual” 

vídeo, p&b, 9’45w

10
Cesário Alves e João Leal
“Diagonale: documento | processo”, 2022.

Vídeo Full HD com som stereo, 17´56´´	
Créditos:
Investigação e voz de Paula Parente Pinto
Vídeo/arquivo Gonçalo Duarte, pintura de 
cristo, galería diagonale, paris, 1984
slides/arquivo Barbara Heinisch, 
Galerie Diagonale, paris, junho, 1980
Agradecimentos: Escola Superior de 
Media, Artes e Design | p.porto

 11
Paula Pinto
Diaporama da documentação em arquivo  
sobre a Galerie Diagonale, 2022.

12
Vídeo da Performance de António Olaio, Starship 
Diagonale, Rampa, Porto, 21 Abril 2022.

Vídeo da Performance de Albuquerque Mendes, 
Envelope Surpresa, Rampa, Porto, 7 Maio 2022

13
Construção de estrutura da recriação  
da performance de Elisabete Mileu

14
Festival de Arte Viva, Alternativa 3, Almada, 1983 
Elisabete Mileu 

vídeo, p&b, 4’06’’ 

15
IV Encontros Internacionais de Arte em Portugal, 
Caldas da Rainha, 1977  
Chantal Guyot, Ursula Zangger 

vídeo, p&b, 8´05´´

16
IV Encontros Internacionais de Arte em Portugal, 
Caldas da Rainha, 1977  
Orlan

Ursula Zangger, vídeo, p&b, 2´44´´

17
V Festival de Arte Viva, Aniki Bóbó, Porto, 1987
Natasha Fiala
 “Strangers in the Night”

vídeo, p&b, 1´57´´

18
Festival de Arte Viva, Alternativa 3, Almada, 1983 
Natascha Fiala, Elisabeth Morcellet, Suzanne Krist, 
K. Grunewall

vídeo, p&b, 6´14´´

19
V Festival de Arte Viva, Aniki Bóbó, Porto, 1987
Catherine Meziat

vídeo, p&b, 8´49´´

20
Festival de Arte Viva, Alternativa 3, Almada, 1983 
Elisabeth Morcellet
Atlas

vídeo, p&b, 5´39´´

21
Performance gravada em estúdio e apresentada em 
vídeo/ apresentada ao vivo na Cooperativa Árvore, 1987
Ção Pestana 
Aria II

Carlos Teixeira, vídeo, cor, 14´38´´

22
Art Aujourd’hui, Strasbourg, França, 1980 
Lydia Schouten
“I feel like boiled milk” 

vídeo, p&B, 12´´05´ 
distribuição por LIMA, 
Amesterdão, Países Baixos.

PROGRAMA 

14 MAIO
9h00 às 21h00 — PERFORMANCE

Recriação de Vânia Rovisco da 
performance de Elisabete Mileu 
apresentada no I Festival de Arte Viva 
(Alternativa 1, Almada, 1981).  

21h15 — CONVERSA 
Rita Barreira, Cláudia Madeira 
e Vânia Rovisco 
(mediação Paula Pinto)

ARTISTAS EM EXPOSIÇÃO
 

Mafalda Santos, Isabel Carvalho, Orlan, 
António Olaio, Albuquerque Mendes, 
João Leal e Cesário Alves, Vânia Rovisco, 
Elisabete Mileu, Ursula Zangger, António 
Pereira de Sousa.

ARTISTAS NO ARQUIVO 
EM EXPOSIÇÃO

Henrique Silva, Natividade Correa, 
Vítor Fortes, Graça Morais, Jaime Silva, 
Carlos Carreiro, João Dixo, Albuquerque 
Mendes, Miguel Yeco, Da Rocha, Manuel 
Alvess, Grupo de Intervenção do CAP, 
Armando Azevedo, Manuela Fortuna, 
Manoel Barbosa, Elisabete Mileu, Miloslav 
Moucha, Pierre-Alain Hubert, Alberto 
Carneiro, Serge III Oldenbourg, Rolland 
Miller & Shirley Cameron, Robin Klassnick, 
Tomek Kawiak, Jacques Pineau, H. 
Yokoyama, Gerardo Burmester, Silvestre 
Pestana, Chantal Guyot, Natascha Fiala, 
Elisabeth Morcellet, Suzanne Krist, K. 
Grunewall, Catherine Meziat, Elisabeth 
Morcellet, Ção Pestana. 
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A.

Catálogo Le Fil Conducteur, Henrique Silva, 
Natividade Correa, Vítor Fortes, Graça Morais e 
Jaime Silva, Galerie Diagonale/ Office National du 
Tourisme Portugais, 19 Abril-Maio 1977.

Catálogo Carlos Carreiro, Galerie Diagonale/ Office 
National du Tourisme Portugais, 10 30-Maio 1977.

Catálogo João Dixo, Galerie Diagonale/ Office 
National du Tourisme Portugais, 31 Maio-20 Junho 
1977.

Catálogo Albuquerque Mendes, Galerie Diagonale/ 
Office National du Tourisme Portugais, 9-31 Maio 
1978.

João Dixo, Qui Peint se Peint, Centre Culturel 
Portugais, Fondation Calouste Gulbenkian, 6-26 
Abril 1979.

Fotografia de performance de Miguel Yeco na 
exposição de João Dixo, Qui Peint se Peint, Centre 
Culturel Portugais, Fondation Calouste Gulbenkian, 
6-26 Abril 1979.

Catálogo Miguel Yeco, Maka Dance, Galerie 
Diagonale, 25 Abril – 5 Maio 1979.

Página do dossier da Galeria Diagonale, Instalação 
e Performance de Miguel Yeco, momento inaugural 
na Galeria Diagonale/ 10 Bd. Edgar Quinet 
(Montparnasse).

Folhetos da Programaçao da Galerie Diagonale/ 10 
Bd. Edgar Quinet (Montparnasse).

B.
Publicações de Egídio Álvaro

Egídio Álvaro 
“Diagonale/espace critique. Un combat culturel”

in Latitudes, N.4, dezembro 1998, pp.25-29.

“Trois Festivals de Performance: Almada. Paris. 
Kassel. Langages em ruptura/ ecclatement des 
structures”

in Interface N.1, 1985, pp.2-8.

Capa, Interface N.1, 1985

Capa, Interface N.1, 1987

“Territoires de la Performance”
in Interface N.1, 1987, pp. 2-7.

Cadernos de Arte Moderna
Nº1 Albuquerque Mendes, 1977

Cadernos de Arte Moderna
Nº2 Da Rocha, 1977

Cadernos de Arte Moderna
Nº3 Manuel Alvess, 1977

Cadernos de Arte Moderna 
Nº4 Grupo de Intervenção do CAP, 1978

Cadernos de Arte Moderna 
Nº5 Miguel Yeco, 1978

Cadernos de Arte Moderna
Nº6 Armando Azevedo, 1980

 
Cadernos de Arte Moderna 

Nº7 Manoel Barbosa, 1981

Egídio Álvaro e Manoel Barbosa 
Cadernos de Arte Moderna 

Nº8 Elisabete Mileu, 1982

Egídio Álvaro
“L´Art de la Performance, une révolution du regard” 

Ligea N.2, Março 1988, pp.96-107.

Egídio Álvaro
Performances, rituels, interventions en espace 
urbain, art du comportement au portugal»

Paris: editado pela ocasião do Symposium 
International d’ Art Performance” de 
Lyon, com o apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1979.

Catálogo Première Symposium International d’ 
Art Performance de Lyon, Paris: Editions du Cirque 
Divers, 1979.

Egídio Álvaro
Performances Diagonale 79-80-81

livro editado pela ocasião da “Semaine 
Internationale de la Performance de 
Strasbourg”, 1981.

Publicação Art dans la Rue, Festival de Performance 
Champy, Março 1982.

Catálogo, Premier Festival Performance Paris, 
INTERVENTION 1, 12-19 Março 1982.

Catálogo Cinq Ans d´Art-Performance a Lyon 1979-
1983, Lyon, 1983.

Catálogo, Performance Portugaise, 10ème 
anniversaire du 25 avril à Paris “Portugal vivant”, 
Centre Georges Pompidou, Paris, Abril 1984.

Catálogo, Stichting Makkom, Amsterdam, 
Novembro 1984.

C. 
Arquivo de contactos de Egídio Álvaro

Premier Festival International de la Carte Postale 
d´Avant-Garde, Maio-Junho 1979

Iniciativa de Christian Rigal com a participação de 
várias instituições e galerias, entre as quais a Galerie 
Diagonale.

Arquivo de Arte Postal da Galerie Diagonale, 1979

D.
Materiais das performances de Elisabete Mileu 
no espólio de Egídio Álvaro

Catálogo Elisabete Mileu: Performances 1981-
82, Lyon: 5ème Symposium International d’Art 
Performance, 1983.

Gerald Déns
Prova de contacto de Elisabete Mileu, “Cerco”

I Festival de Performance de la Ville de 
Paris, 1982 (organizado por Egídio Álvaro)

Gerald Déns
Ampliação fotográfica a P/B de performance de 
Elisabete Mileu, “Cerco”

I Festival de Performance de la Ville de 
Paris, 1982.

Egídio Álvaro
“La Performance Portugaise”

Paris: Centre Georges Pompidou, 1984.

Ampliação fotográfica a côres, documentação da 
performance de Elisabete Mileu na XII Bienal de 
Paris, 1982 (fotografia de Manuel Barbosa).

2 Ampliações fotográfica a côres, documentação 
da performance de Elisabete Mileu no I Festival 
Internacional de Arte Viva, Almada, 1981 (fotógrafo 
desconhecido).

3 Ampliações fotográfica a P/B, documentação 
da Performance de Elisabete Mileu no I Festival 
Internacional de Arte Viva, Almada, 1981 (fotógrafo 
desconhecido)

Lurdes Féria
“Primeiro Encontro Internacional de Performances 
em Torres Vedras, artistas ao vivo”, in 

Diário de Lisboa, 4 de Maio de 1985 (organizado por 
Manoel Barbosa e Fernando Aguiar).

Jorge Lima Barreto
“Em Portugal: nómada, pobre, provocante, inventiva”, 
in JL (data desconhecida).

Impressão tipográfica de documentação da 
performance de Elisabete Mileu reproduzida no 
Catálogo do Festival Internacional de Arte Viva 2, 
1982.

Gérald Dens
Provas de contacto de performance de Elisabete 
Mileu na Nuit de la Performance Portugaise

Galeria Pali Kao, Paris, 1982 (organizada por 
Egídio Álvaro).

Gérald Dens
3 Ampliações fotográficas a P/B de performance de 
Elisabete Mileu na Nuit de la 

Performance Portugaise, Galeria Pali Kao, Paris, 1982.

Ampliações a P/B, documentação da Performance 
de Elisabete Mileu no II Festival Internacional de Arte 
Viva, Almada, 1982 (organizado por Egídio Álvaro).

Ampliações a P/B, documentação da Performance 
de Elisabete Mileu no III Festival Internacional de 
Arte Viva, Almada, 1983.

Postal de Elisabete Mileu.

E.
Ciclo Internacional Perspectiva 74

Miloslav Moucha na Praia de Valadares  
e na Galeria Alvarez Dois (6 – 9 Abril 1974)

Jaime Ferreira
“Colóquio com Moucha na Galeria dois”

in JN, 14/04/1974.
Col. Galeria Alvarez

Pierre-Alain Hubert na Rotunda da Boavista e na 
Galeria Alvarez Dois (30 Março - 5 Abril 1974)

António Machado
“Arte de vanguarda com fogo-de-artifício  
espantou a praia de Valadares”

in jornal não identificado, não datado.

António Pereira de Sousa
Reportagem fotográfica

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974
Col. Galeria Alvarez

Alberto Carneiro na Galeria Alvarez Dois 
(4 – 8 Março 1974)

Jaime Ferreira
“Sensacionalismo de Alberto Carneiro”

in Comércio do Porto, 10/03/1974.

António Pereira de Sousa
Reportagem fotográfica

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

F.
Ciclo Internacional Perspectiva 74

João Dixo na Galeria Alvarez Dois (13 – 20 Abril 
1974)

Folheto da exposição “Sobre histórias da minha 
terra, 30 trabalhos gratuitos como matéria para que 
você faça obras de arte”

Jaime Ferreira 
“O Homem da Rua discutiu  
com o pintor Dixo na Perspectiva 74” 

in Comércio do Porto, 23/04/1974.

António Pereira de Sousa
Reportagem fotográfica 

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

Egídio Álvaro
inédito do texto para catálogo do ciclo internacional 
Perspectiva 74, Julho 1975

Ursula Zangger
Fotografia da montra  
da Perspectiva 74 na Galeria Dois.

Programa completo do Ciclo Internacional de Arte 
Perspectiva 74.

Manuel Alvess na Galeria Alvarez Dois 
(9-13 Abril1974)

Folheto da exposição
Col. Galeria Alvarez

Serge III Oldenbourg na Galeria Dominguez Alvarez 
(22 Abril – 1 Maio 1974)

Folheto da exposição-contestação 

Jaime Ferreira
”Do arame farpado à pintura sem problemas” 

in Comércio do Porto, 27/04/1974.

António Pereira de Sousa 
Reportagem fotográfica 

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

G.
Ciclo Internacional Perspectiva 74

Rolland Miller e Shirley Cameron frente à Câmara 
Municipal do Porto e na Galeria Alvarez Dois 
(9 – 15 Março 1974)

Jaime Ferreira
“Dois plastífices ingleses fazem escultura cénica”

in Comércio do Porto, Março 1974.

António Pereira de Sousa
Reportagem fotográfica 

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

Robin Klassnick na Galeria Alvarez Dois 
(20 – 22 Abril 1974)

Folheto e desdobráveis da exposição 

António Pereira de Sousa
Reportagem fotográfica

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

Tomek Kawiak, na Galeria Alvarez Dois 
(16 – 22 Fevereiro1974)

Jaime Ferreira
 “Tomek Kawiak – Doido ou Filósofo?” 

in Comércio do Porto, Fevereiro 1974.

“Trocart trocou na Galeria Dois”
in Jornal de Notícias, 17/02/1974.

António Pereira de Sousa
Reportagem fotográfica

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

Jacques Pineau na Galeria Alvarez Dois 
(16 – 22 Março 1974)

Folheto da exposição

António Pereira de Sousa
Reportagem fotográfica

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

H. Yokoyama na Galeria Alvarez Dois 
(23 Fevereiro – 3 Março 1974)
“Yokoyama: Branco e Negro  
como forma de expressão”

in Jornal de Notícias, 4/03/1974

António Pereira de Sousa
 Reportagem fotográfica

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria Alvarez

Da Rocha na Galeria Alvarez Dois 
(23 – 29 Março 1974)

António Pereira de Sousa
 Reportagem fotográfica

Ampliações fotográficas sobre papel, 1974.
Col. Galeria AlvarezHubert e Moucha”
in Comércio do Porto, 13/04/1974.
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